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Resumo
INTRODUÇÃO: Durante muito tempo, pessoas com surdez eram consideradas doentes, com limitações e
deficit  cognitivo,  estigmatizadas  e  alvos  de  preconceito.  Atualmente,  a  sociedade compreende  essas
pessoas como normais, apresentando potenciais e habilidades. Tendo em vista esse contexto, e associado
a pessoa com Diabetes Mellitus (DM), que necessitam de cuidados para evitar complicações, como o Pé
Diabético (PD), a construção de Tecnologia Educativa (TE) é um mecanismo importante, pois visa incluir e
oportunizar a educação para essas pessoas. Para tanto, percebe-se por meio de literatura científica que a
acessibilidade limitada  de  pessoas  surdas  com  DM  às  informações  de  saúde  ocorre  devido  ao
desconhecimento  de  muitos  profissionais,  em  destaque  os  enfermeiros,  a  Língua  Brasileira  de Sinais
(LIBRAS). OBJETIVO: Descrever a tradução e interpretação do filme “Pés Que Te Quero®” para LIBRAS.
MÉTODO: Trata-se de um estudo metodológico que ocorreu de setembro de 2020 a maio de 2021 em
Fortaleza-Ceará-Brasil. Por tratar-se da tradução de um roteiro e filmagens com as próprias pesquisadoras
com experiência em LIBRAS, o estudo não foi encaminhado ao Comitê de Ética e Pesquisa. RESULTADOS:
A  pesquisa  foi  desenvolvida em  três  fases:  Pré-produção  (construção/tradução  do  roteiro),  Produção
(filmagens) e Pós- produção (edição).  O filme educativo de curta-metragem “Pés Que Te Quero® ”  foi
elaborado e validado para as pessoas com DM na tese de Menezes (2016), o qual continha 12 cenas com
tempo de duração de 24 minutos e sete segundos, que abordou as habilidades de Autocuidado  (AC) com o
DM e com PD. Na versão atual, na Pré-produção, as pesquisadoras inicialmente assistiram ao filme, em
seguida,  realizaram  a  transcrição  do  roteiro  original  e  após,  ambas  as pesquisadoras,  realizaram,
separadamente, as traduções em LIBRAS. Essa se configurou como sendo a etapa de tradução individual
de cada pesquisadora. Em outro momento, as pesquisadoras se reuniram para realizar o estudo de ambas
as traduções e sintetizá-las em uma única tradução, para que se pudesse ser usada na sinalização. Para
finalizar esta fase, foi realizada a retrotradução para identificar se todas as informações contidas no filme
estavam sendo repassadas durante a sinalização, no intuído de não se perder nada relevante durante a
tradução. Nessa fase, foram realizadas mudanças e adaptações no roteiro que havia sido sintetizado na
etapa anterior. Finalizada a tradução do roteiro, iniciou a fase de Produção, nesse momento, foi selecionado
um espaço físico privado, com duas intérpretes e com uma equipe de apoio para adequação da iluminação,
posicionamento  da câmera  e ângulos  de filmagem.  Na Pós-produção,  utilizou-se  o  CapCut® aplicativo
adequado para  edição de vídeos para Smartphones.  CONCLUSÃO: Conclui-se  que o  material  didático
adaptado em forma de vídeo educativo poderá ser muito importante no processo de inclusão, pois pode
ajudar as pessoas com DM e PD com necessidades educacionais especiais a superar suas dificuldades em
compreender  as  ações de AC com os  pés  de  formas criativa  e divertida,  ademais,  funcionando como
ferramenta facilitadora do processo de aprendizagem, a fim de diminuir o risco de lesões e/ou amputações.
Como limitações da pesquisa: necessidade de validação com mais profissionais experts em LIBRAS.
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